
Sociologia I



 Revolução Francesa (1789) (costumes);

 Revolução Industrial (tecnologia, economia, 
sociedade  industrialização, urbanização, etc.)

 Intensificação das contradições do capitalismo. 

 Inglaterra do século XVIII , uma revolução 
tecnológica, econômica e social sacode a maior 
potência comercial da época. 

 O camponês foi expulso da terra, o artesão se 
arruína, vencido pela concorrência da indústria. 



 Os processos técnicos impulsionaram as 
mudanças: a máquina a vapor, a máquina de 
fiar algodão, o tear mecânico. 

 Em 1785 nasce a primeira indústria, com a
produção multiplicada pelas máquinas e pela
socialização do trabalho (cada trabalhador
realiza determinada tarefa).

 Surge a classe operária, o proletariado
define-se enquanto classe.



Renascimento

 Marca a ruptura com a cultura medieval e a 
predisposição de pensar o homem a partir de suas 
realizações concretas.

 Retorno ao humanismo artístico e cultural  feitos
humanos, corpo e mente, sentimentos e emoções,
desejos, aspirações, valores: artes, poesia, contos,
crônicas, pintura, literatura utópica.



 Dante Alighieri – A Divina Comédia;

 Michelangelo – Juízo Final;

 Shakespeare – Romeu e Julieta, Hamlet;

 Leonardo da Vinci – antropocentrismo, individualismo,
racionalismo.

 Thomas Morus – A Utopia – 1478-1535 – denuncia a
sociedade vigente, imperfeita. Propõe igualitarismo.
Regras justas e humanas. O Monarca sábio e ideal de
político.

 Jean Bodin – A República - 1530-1596

 Tommaso Campanela – A cidade do sol – 1568-1634



 Iluminismo (idéias sobre a vida social, as
coletividades, a política, a filosofia da
história, etc). Surgem conceitos, fragmentos
da vida social, formas de organização social e
política.

 Conceitos: agricultura, comércio, cidade, 
campo, nação, sistema política, indivíduo, 
coletividade, produção, valor, preço, 
liberdade, igualdade, legitimidade, direitos, 
deveres, métodos, metodologia, 
conhecimento, etc



 Maquiavel – O Príncipe - 1469-1527 –
Virtude do príncipe, conquistar, reinar, e
manter o poder. Análise das bases reais do
poder. Condições econômicas e políticas.
Monarca: inteligente, estadista, com
capacidade pessoal não divina.



 Francis Bacon (1561-1626) – A nova Atlântis
– Experimentação para o conhecimento
(empirismo)

 René Descartes – (1596-1650) – Discurso
sobre o método – Conhecimento baseado na
razão (racionalismo)

 Rousseau – 1712-1778 – O contrato social:
consentimento e renúncia ao individualismo.



 John Locke – 1632-1704 – indivíduos
dotados de razão e vontade – liberalismo.

Adam Smith – 1723-1790 - A
riqueza das nações

Adam Ferguson – 1723-1816 – “Ensaio
histórico sobre a sociedade civil”. As
instituições sociais.



 Condorcet – 1742-1794 – Métodos
matemáticos nos estudos sociais

 Montesquieu – (1689 – 1755) – O espírito
das leis – fenômenos sociais sujeitos a
leis gerais (naturais)

Hobbes – 1588-1679 – Absolutismo e uso da 
força.



 Vico (1668-1774) – “Os princípios de uma
ciência nova” – A história é produto humano,
onde o conhecimento autêntico evidencia a
harmonia entre a prática humana e o
pensamento humano. Concilia empirismo e
racionalismo.



 O momento em que as ciências naturais
haviam alcançado enormes êxitos e
desenvolvia-se a ritmo acelerado.

 A concepção científica havia desalojado o
idealismo e a religião do terreno das ciências
naturais.

 Três grandes descobertas no campo das
ciências naturais foram importantes:



 Lei da transformação e conservação da
energia, descoberta em meados do século
XIX, pelos alemães Mayer e Helmholtz e pelo
inglês Joule;

 Doutrina da estrutura celular dos organismos
vivos, descobertos pelos cientistas alemães
Scholeiden e Schwann;



 Teoria evolucionista de Charles Darwin,
naturalista inglês, que deu uma explicação
científica sobre a origem do homem e suas
relações com seus antepassados animais.



 Edmund Burke (1790) As instituições sociais
são o fruto de um lento desenvolvimento,
comparável aos organismos vivos. Usos e
costumes, regras, que se impõem a todos:
igreja, família, e corporações são realidades
tangíveis que se impõem a todos (realista,
mas também defende a tradição e a
restauração)



 Saint – Simon (1760 – 1827)  Uma organização 
social deveria ser construída: esclarecida pela 
ciência, chamada por “sistema industrial”  deveria 
garantir a cada um a satisfação de suas 
necessidades espirituais e materiais. Defende a 
criação de: a) uma ciência do homem; b) a 
sociedade é um sistema de elementos 
interdependentes; c) os conflitos sociais não são 
anárquicos  levam à evolução da sociedade; d) 
elevação da capacidade intelectual e científica 
(espiritual positiva) da sociedade.



 Saint – Simon (1760 – 1827)  Nesta 
sociedade não haveria mais ociosos 
(militares, clero, nobreza...) nem a exploração 
do homem pelo homem. Seria divida em três 
classes – os sábios (engenheiros, artistas e 
intelectuais), os proprietários e os que não 
tinham posses. Seria governada por um 
conselho de sábios e artistas.



 Charles Fourier (1772 – 1837) Propôs uma 
sociedade baseada nas falanges e falanstérios, 
fazendas coletivas agroindustriais, onde todos 
desempenhariam suas tarefas e prol da 
comunidade. Nessa sociedade criar-se-ia a 
falange, com até dois mil homens que trabalhariam 
para um fundo comum. A divisão das riquezas 
produzidas seria feita considerando-se a 
quantidade e qualidade do trabalho de cada 
indivíduo. 



 Pierre-Joseph Proudhon ( 1809 – 1865) Defendia a 
diminuição da ação governamental capitalista e 
religiosa e a liquidação do Estado. Queria uma 
sociedade de pequenos produtores livres e iguais, 
onde os trabalhadores fariam uso do financiamento 
dos bancos de troca, sem juros, para comprar os 
meios de produção. A propriedade privada é um 
roubo.





 Robert Owen ( 1773 – 1858) Socialista 
utópico inglês casou-se com uma mulher 
muito rica e se tornou dono de várias 
indústrias, e nelas aplicou suas idéias. 
Diminuiu a jornada diária de trabalho para 
dez horas, aumentou salários, criou creches e 
escolas para os filhos dos trabalhadores, 
além de hospitais.



 Auguste Comte (1798 – 1857) é considerado 
o principal expoente do método positivista. 
Sua trajetória pode ser resumida da seguinte 
forma: TEMAS:  A – Filosofia da História; 

 B – Classificação das ciências;

 C – Sociologia; 

 D – A religião – Catecismo positivista.



 Nasceu em Montpellier, França e aos 
dezesseis anos (1814), ingressou na Escola 
Politécnica de Paris, escola fundada em 1794, 
cujo resultado pode ser creditado a 
Revolução Francesa e ao “desenvolvimento da 
ciência e da técnica”, característico desse 
período, o que contribuiu para direcionar o 
seu pensamento. 



 Durante o tempo que permaneceu na escola, 
cerca de dois anos, foi influenciado pelo 
trabalho intelectual do físico Sadi Carnot 
(1796-1832), do matemático lagrange 
(1736-1813) e do astrônomo Pierre Simon de 
Laplace (1749-1827).



 Sofreu influência também dos chamados 
“ideólogos”, dentre eles: Destult de Tracy 
(1774-1836), Cabanis (1757-1808) e Volney 
(1757-1820) dos economistas Adam Smith, 
(1723-1790), Jean Batiste Say (1767-1832), 
dos filósofos e historiadores David Hume 
(1711- 1776), Wilhiam Robertson (1721-
1793).



 O primeiro tema da filosofia de Comte pode ser resumido
na Lei dos Três Estados: o Teológico, o Metafísico, o
Científico/Positivo.

 (...) a passagem necessária de todas as nossas
especulações por três estados sucessivos; primeiro, o
teológico; em que dominam francamente as ficções
espontâneas, desprovidas de qualquer prova; depois, o
estado metafísico, caracterizado sobretudo pela
preponderância habitual das abstrações personificadas
ou entidades; por fim, o estado positivo, sempre
fundado numa exata apreciação da realidade exterior.
habitual das personificadas ou entidades; por fim, o
estado positivo, sempre fundado numa exata apreciação
da realidade exterior. (COMTE, 1988, p.59)





 Lei dos três estados:

 Teológico – Intervenções seres pessoais e 
sobrenaturais – deuses e espíritos; 
Compreensão absoluta; Divindades fornecem 
quadros para compreensão dos fenômenos 
que ocorrem ao seu redor;

Coesão social e moral: poderes imutáveis, 
autoridade, monarquia, militarismo; 



 Metafísica – Argumentação sobrepõe-se à 
imaginação; Críticas e análise das contradições das 
“idéias” e “forças”;

 Científica/positiva – Observação sobrepôs-se à 
argumentação e à imaginação; Investigação do real, 
do certo, do indubitável, do determinado, do útil. O 
Estado coroava o progresso científico e moral da 
civilização  Poder espiritual estaria nas mãos dos 
sábios e cientistas. O material para o controle dos 
industriais.


